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			Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			«Outra festa aborrecida no meio de uma longa sucessão de festas aborrecidas», pensava Leon, enquanto se afastava no seu carro do hotel ostentoso de onde acabara de sair e se juntava ao trânsito das estreitas ruas italianas.

			O clímax da tarde fora também o momento dececionante, quando fora rejeitado pela namorada de Rocco Amari, uma mulher linda, exótica, morena e com um cabelo preto, comprido e ondulado. Teria sido uma companhia magnífica na sua cama naquela noite. Infelizmente, parecia totalmente entregue a Rocco, como ele, a ela.

			«Cada um com o sua», pensou, com ironia. Ele não via nenhuma qualidade na monogamia.

			A vida era um bufete glorioso de libertinagem. Porque haveria de impor limites?

			Embora se tivesse ido embora com as mãos a abanar, gostara de irritar o seu rival nos negócios. Não podia negá-lo. E não compreendia a veia possessiva de Rocco, embora também fosse verdade que nunca experimentara sentimentos especialmente intensos por uma mulher e talvez fosse por isso que não conseguia entendê-lo.

			Depois de virar numa rotunda, seguiu a estrada que levava para fora da cidade para se dirigir para a villa que ocupava enquanto estava em Itália. Era um lugar muito agradável, rústico e bem situado. Preferia lugares como aquele a umas águas-furtadas de luxo no centro do distrito financeiro da cidade, algo que, provavelmente, entrava em contradição com outros aspetos da sua personalidade. Mas também nunca se preocupara com ser um homem contraditório.

			Possuía várias propriedades por todo o mundo, embora nenhuma fosse tão importante como a do Connecticut.

			Recordar aquela casa, aquele lugar, fê-lo pensar na esposa.

			Mas preferia não pensar em Rose naquele momento.

			Por algum motivo que não compreendia, pensar nela logo depois de tentar levar outra mulher para a cama fazia-o sentir-se culpado.

			Contudo, aquilo também não tinha lógica. Era verdade que eram casados, mas apenas no papel. Permitia que Rose fizesse o que quisesse com a sua vida e ela permitia que fizesse exatamente o mesmo.

			Apesar de tudo, era fácil distrair-se, recordando os seus olhos grandes e luminosos azuis, e sentir…

			Quando voltou a concentrar a sua atenção na estrada, viu as luzes de outro carro de frente.

			Não houve tempo para corrigir a trajetória. Não houve tempo para reagir. Apenas sentiu o choque forte.

			E a imagem dos olhos azuis de Rose desapareceu da sua mente.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Por enquanto, está estável – informou o doutor Castellano.

			Rose olhou para o marido, deitado na cama do hospital, com o peito e um braço ligados, os lábios inchados, um feio corte no meio e uma maçã do rosto totalmente arroxeada.

			Parecia… Não se parecia nada com Leon Carides. Leon Carides era um homem intenso, cheio de vida, poderoso, de um carisma inegável, um homem que despertava respeito com cada um dos seus movimentos, com cada fôlego, e que deixava as mulheres boquiabertas, exigindo toda a atenção e admiração com a sua mera presença.

			E também era o homem de quem estava prestes a divorciar-se. Porém, não podia entregar os papéis de divórcio a um homem que estava inconsciente e gravemente ferido na cama de um hospital.

			– É um milagre que tenha sobrevivido – acrescentou o médico.

			– Sim – confirmou Rose, sentindo-se totalmente vazia. – Um milagre.

			Uma parte dela, a que reprimiu imediatamente, pensou que teria sido muito melhor se tivesse morrido no acidente. Assim, não teria tido de enfrentar nada daquilo, a situação em que se encontrava a sua união. Ou melhor, a sua falta de união.

			No entanto, embora não conseguisse suportar a ideia de continuar casada com ele, também não desejava que estivesse morto.

			Engoliu em seco com esforço e assentiu lentamente.

			– Graças a Deus pelos milagres. Grandes e pequenos.

			– Sim.

			– Acordou em algum momento?

			– Não. Já chegou inconsciente. O choque foi muito forte e tem a cabeça seriamente magoada. Mostra atividade cerebral, de maneira que ainda há alguma esperança, mas quanto mais tempo continuar inconsciente, menos possibilidades terá de recuperar.

			– Compreendo.

			Rose demorara vinte e quatro horas a chegar de Connecticut a Itália e Leon estivera inconsciente durante todo aquele tempo. Mas havia todo o tipo de histórias sobre pessoas que tinham acordado milagrosamente depois de terem passado anos inconscientes. Sem dúvida, ainda havia esperança para Leon.

			– Se tiver alguma pergunta, não hesite em entrar em contacto comigo. Não demorará a vir uma enfermeira, mas, se precisar de alguma coisa, este é o meu número – disse o médico, entregando-lhe um cartão.

			Rose pensou que as coisas eram assim quando se recebia tratamento especial num hospital e, claro, Leon ia receber um tratamento especial. Era multimilionário e um dos homens de negócios com mais sucesso do mundo. Aquele tipo de coisas era sempre mais fácil para os ricos e poderosos.

			– Obrigada – agradeceu, enquanto guardava o cartão na mala.

			O médico saiu e fechou a porta atrás dela. Rose ficou de pé no meio do quarto, rodeada pelo som ténue das máquinas que vigiavam o estado de Leon. Começou a sentir um pânico crescente enquanto observava a figura inerte de Leon na cama. Supostamente, um homem como ele não podia ter aquele aspeto. Supostamente, não possuía a fragilidade do resto dos seres humanos.

			Leon Carides sempre fora mais um deus do que um homem para ela. O tipo de homem com que fantasiara na sua juventude. Era dez anos mais velho do que ela e fora o protegido mais apreciado e em quem o pai mais confiara desde que ela tinha oito anos. Mal conseguia recordar um período da sua vida de que Leon não tivesse feito parte.

			Desenvolto. Com um sorriso fácil. Sempre amável. Soubera vê-la realmente. E fizera-a sentir que importava.

			Tudo aquilo mudara quando se tinham casado, claro.

			Porém, não ia pensar no seu casamento naquele momento.

			Não queria pensar em nada. Queria fechar os olhos e voltar para o jardim de rosas que havia na propriedade da sua família. Queria sentir-se rodeada pela fragrância delicada da brisa de verão, sentir-se rodeada por ela como se fosse um abraço amistoso que a protegia de tudo aquilo. No hospital, era tudo demasiado severo, demasiado branco, demasiado assético para ser um sonho.

			Era muito real, um assalto aos seus sentidos.

			Questionou-se se teria havido mais alguém com Leon no carro quando sofrera o acidente. Se fora assim, ninguém o mencionara. Também se interrogou se teria bebido. Também não tinham dito nada sobre isso.

			Aquela era outra das vantagens de ser rico. As pessoas tentavam protegê-lo com a intenção de beneficiar posteriormente.

			Ao ouvir que Leon gemia, desviou rapidamente o olhar para a cama. Estava a mexer a mão, a puxar os diversos cabos e tubos a que estava ligado.

			– Tem cuidado – avisou Rose, com suavidade. – Estás ligado a imensos… aparelhos.

			Não sabia se conseguia ouvi-la e se compreendia o que dizia. Leon voltou a mexer-se e deixou escapar um gemido.

			– Dói-te alguma coisa? – perguntou Rose.

			– Sou pura dor – respondeu ele, num tom rouco e torturado.

			Rose experimentou tal alívio ao ouvi-lo que se sentiu ligeiramente enjoada. Até àquele momento não se apercebera de como se sentia afetada e assustada.

			De como se preocupava com Leon.

			Aquele sentimento era totalmente contraditório com o breve instante em que desejara que tudo tivesse acabado.

			Ou talvez não. Talvez ambos os sentimentos estivessem mais intimamente ligados do que podia parecer.

			Porque enquanto Leon continuasse ali, ela continuaria sempre a sentir demasiado. E, se se tivesse ido embora, pelo menos, a sua perda não teria sido algo escolhido por ela.

			– Provavelmente, precisas de mais analgésicos.

			– Então, arranja-os – replicou Leon, com dureza.

			Aparentemente, já estava a dar ordens, algo muito próprio do seu caráter. Leon nunca se sentia perdido, sabia sempre o que fazer. Até quando o pai de Rose morrera e ela se sentira perdida num poço de dor, ele dera um passo em frente e tomara conta de tudo.

			Não a consolara como um marido devia ter consolado a mulher. Nunca fora um verdadeiro marido para ela, pelo menos, no verdadeiro sentido da palavra. Mas certificara-se de que tomavam conta dela. Certificara-se de que o enterro e todos os aspetos legais do testamento eram executados perfeitamente.

			E aquele fora o motivo por que, apesar de tudo, Rose achara correto continuar casada com ele durante aqueles dois últimos anos. E também fora o motivo por que, mesmo que significasse perder tudo, decidira que tinha de o deixar a todo o custo.

			Mas deixá-lo naquelas circunstâncias não lhe parecia correto. Leon não fora um verdadeiro marido para ela, mas também não a abandonara quando precisara dele. Ela não podia fazer menos.

			– Vou chamar uma enfermeira – disse, enquanto pegava no telemóvel para enviar uma mensagem de texto breve.

			«Acordou.»

			O mero facto de poder escrever aquelas palavras causou-lhe um alívio intenso que não quis parar para examinar.

			Leon abriu os olhos e começou a olhar ao seu redor.

			– Não és uma enfermeira?

			– Não – respondeu Rose, perturbada. – Sou a Rose.

			– A Rose?

			– Sim. – A confusão de Rose deu lugar a uma sensação de alarme. – Vim para Itália assim que soube do teu acidente.

			– Estamos em Itália? – perguntou Leon, claramente confuso.

			– Sim. Onde achavas que estava?

			Leon franziu a sobrancelha.

			– Não sei.

			– Tinhas vindo a Itália para tratar de uns negócios. – E, provavelmente, para desfrutar de outros prazeres, pensou Rose, embora não tencionasse dizer-lhe. – Tinhas acabado de sair de uma festa e chocaste de frente com outro carro que passou para a tua faixa. Entre outras coisas, bateste com a cabeça com força.

			– É por isso que me sinto assim – concluiu Leon, num tom rouco. – Como se o carro tivesse chocado diretamente contra a minha cabeça.

			– Sempre gostaste de conduzir demasiado depressa, portanto, isso não me surpreende.

			Leon franziu o sobrolho.

			– Conhecemo-nos?

			Rose não escondeu a sua perplexidade ao ouvir aquilo.

			– Claro que nos conhecemos. Sou a tua esposa.

			 

			 

			«Sou a tua esposa.»

			Aquelas palavras ecoaram na mente de Leon sem que conseguisse encontrar-lhes sentido. Não conseguia recordar… Nada. Nem o seu nome. Nem quem era. Nem o quê. Não conseguia recordar nada.

			– És a minha esposa – repetiu, com a esperança de que lhe esclarecesse mente. Mas não houve mudanças.

			– Sim – confirmou Rose. – Casámo-nos há dois anos.

			– Casámo-nos? – Leon tentou evocar alguma imagem do casamento. Sabia o que era um casamento, mas não sabia como se chamava. Porém, não conseguia imaginar aquela mulher vestida de noiva. O seu cabelo, de um loiro que alguns teriam chamado de esvaído, pendia, murcho, em torno dos seus ombros. A sua figura era bela e os seus olhos eram demasiado azuis e demasiado largos para o seu rosto.

			«Olhos azuis.»

			A lembrança atingiu a mente de Leon. Os seus olhos. Estivera a pensar naqueles olhos mesmo antes… Mas era tudo o que conseguia recordar.

			– Sim. És a minha esposa – confirmou, mais para experimentar as palavras. Sabia que eram verdadeiras, embora não conseguisse recordá-lo.

			– Ainda bem. Estava a começar a assustar-me – murmurou Rose, num tom trémulo.

			– Estou aqui devastado e só agora é que começas a assustar-te?

			– Não, mas o facto de não pareceres recordar foi uma dose extra de medo.

			– És a minha esposa – repetiu Leon. – E eu sou…

			Um silêncio intenso apropriou-se do quarto por uns instantes.

			– Não te lembras de mim – concluiu Rose, emocionada. – Não te lembras de mim e não sabes quem és.

			Leon fechou os olhos e experimentou uma pontada de intensa dor na parte traseira das pernas.

			– Devo recordar. A alternativa seria uma loucura. – Voltou a olhar para Rose. – Lembro-me dos teus olhos.

			Alguma coisa mudou na expressão de Rose. Suavizou-se. Entreabriu os seus lábios pálidos e as suas faces recuperaram a cor. Naquele momento, quase parecia bonita. Leon pensou que a primeira impressão que tivera dela não fora justa. Afinal de contas, ele jazia na cama de um hospital e ela devia ter sentido um choque terrível ao descobrir que ele sofrera um acidente grave.

			Dissera que acabara de viajar para Itália, mas não sabia de onde. Mas viajara para o ver, para estar ao seu lado. Não era de estranhar que estivesse pálida e cansada.

			– Lembras-te dos meus olhos? – repetiu Rose.

			– É a única coisa. Faz sentido, não te parece? – inquiriu Leon, porque ela era a sua esposa. Mas porque não conseguia recordar a sua esposa?

			– Será melhor mandar chamar o médico.

			– Estou bem.

			– Não te lembras de nada. Como podes estar bem?

			– Não vou morrer.

			– Há dez minutos, o médico estava a dizer-me que existia a possibilidade de não voltares a acordar, portanto, desculpa-me se me sinto um pouco cautelosa.

			– Estou acordado. Posso presumir que as lembranças voltarão.

			Rose assentiu lentamente.

			– Sim. Suponho que sim.

			Alguém bateu à porta com força e pontuou o silêncio que se seguiu às suas palavras.

			 

			 

			Rose saiu do quarto para falar com o médico, sentindo que a cabeça dava voltas.

			Leon não se lembrava de nada. «Nada.»

			O doutor Castellano observou-a com uma expressão séria.

			– Como está o seu marido, senhora Carides?

			– Tanner – corrigiu Rose, mais por costume do que por outra coisa. – Não troquei o meu apelido pelo do meu marido quando me casei.

			O médico assentiu.

			– Conte-me o que se passou, por favor.

			– O Leon não se lembra de nada – informou-o Rose, trémula por causa do choque. – Não se lembra de mim, não sabe quem é…

			– Não se lembra nada?

			– Nada. Não sabia o que dizer, o que fazer…

			– Tem de lhe dizer quem é, claro, mas teremos de consultar um psicólogo especializado nestes casos. Não costumo lidar com casos de amnésia com frequência.

			– Amnésia? – repetiu Rose, aterrorizada.

			– É lógico que esteja muito assustada e preocupada, mas deve tentar ser otimista. O seu marido está estável e acordou. O mais provável é que não demore a recuperar a memória.

			– Tem alguma prova estatística para apoiar isso?

			– Como já lhe disse, não lido com casos de amnésia com frequência, mas é bastante habitual que quem sofre uma lesão grave na cabeça perca parte das suas lembranças. Não é habitual que percam a memória por completo, mas é possível.

			– E essas pessoas que perdem parcialmente a memória, costumam recuperá-la?

			– Às vezes, não – respondeu o médico.

			– Nesse caso, talvez o Leon nunca volte a recordar. – Rose sentiu que a sua vida e o seu futuro lhe escapavam de entre as mãos enquanto murmurava aquelas palavras. – Nada.

			O doutor Castellano respirou fundo.

			– Eu tentaria concentrar-me na possibilidade de recuperar as suas lembranças, não no contrário. Vamos mantê-lo controlado aqui enquanto for possível, mas suponho que recuperará muito melhor em casa, sob a supervisão dos seus médicos.

			Rose assentiu. Aquilo era algo que Leon e ela tinham em comum. O trabalho do marido obrigava-o a estar fora com frequência, algo que era bom para os seus nervos, mas ambos adoravam a Casa Tanner, em Connecticut. Para ela, era o tesouro mais importante que restara da sua família, a mansão antiga e quase palaciana, com as suas grandes extensões de relva e o jardim de rosas que a mãe plantara em honra da sua única filha. Aquele era o seu refúgio.

			E sempre tivera a sensação de que também era assim para Leon.

			Embora cada um ocupasse uma ala diferente da mansão. Pelo menos, Leon nunca levava mulheres para lá. Permitira que a mantivesse e transformara-a numa espécie de santuário para ambos.

			Também fora uma condição do seu casamento. O pai praticamente forçara aquela união quando a sua doença se agravara e tanto a sua empresa como aquela casa tinham sido o eixo central do acordo. Se Leon se divorciasse dela antes de passarem cinco anos, perderia a empresa e a casa. Se ela se divorciasse dele antes de passarem cinco anos, perderia a casa e tudo o resto, à exceção dos seus pertences pessoais.

			O que significaria perder o seu refúgio. E o trabalho que fizera a arquivar a história da família Tanner, que remontava até à época do Mayflower.

			E seria como perder tudo.

			Contudo, estivera disposta a fazê-lo, pois já não podia continuar à espera que Leon decidisse se queria ser o seu marido em toda a extensão da palavra.

			Mas, naquele momento, estavam ali.

			– Sim – confirmou, com toda a firmeza que pôde. – O Leon quererá mudar-se para Connecticut assim que for possível.

			– Poderá fazê-lo assim que for seguro transferi-lo. Suponho que os médicos privados se encarreguem das necessidades dele lá.

			Rose pensou nos médicos e enfermeiras que tinham tomado conta do seu pai durante a doença.

			– Tenho muito bons contactos em Connecticut. – Rose voltou a olhar para o quarto e pestanejou, angustiada. – Voltaremos assim que for possível.

			Mas voltar para Connecticut com Leon não era precisamente pedir o divórcio. Não era dar o passo necessário para se tornar independente. Não significava livrar-se finalmente do homem que a obcecara durante quase toda a sua vida.

			Mas Leon precisava dela naquele momento.

			Como costumava acontecer com frequência, na sua mente, apareceu a imagem dela própria há vários anos, sentada no jardim de rosas do jardim familiar. Usava um vestido insosso, quase ridículo, e estava a chorar. O seu par para o baile de fim de ano deixara-a plantada. Muito provavelmente, o seu convite fora apenas uma brincadeira perversa.

			De repente, levantara o olhar e vira Leon à frente dela. Vestia um fato elegante, provavelmente, porque planeara sair naquela noite depois de se encontrar com o pai dela. Rose engolira em seco enquanto observava o seu rosto atraente, envergonhada com o facto de estar a vê-la num dos momentos mais baixos da sua vida.

			– O que se passa, agape? – perguntara ele.

			– Nada. Só que… Os meus planos para a festa de fim de ano não correram como esperava.

			Leon inclinara-se para lhe dar a mão e fazer com que se levantasse. Até então, nunca lhe tocara e a sensação causada pelo contacto da mão quente fora realmente chocante.

			– Se alguém te magoou, diz-me como se chama. Vou certificar-me de fica irreconhecível quando acabar com ele.

			Rose abanara firmemente a cabeça.

			– Não. Não preciso que o meu pai e tu me defendam. Acho que isso seria pior.

			– Tens a certeza?

			O coração de Rose acelerara tanto que mal conseguira ouvi-lo.

			– Sim.

			– Nesse caso, e já que não me permites dar uma sova a quem te magoou, talvez estejas disposta a deixar-me dançar contigo.

			Rose fora incapaz de fazer outra coisa senão assentir. Leon abraçara-a e começara a dançar com um passo fácil ao som de uma música imaginária. Rose nunca tivera jeito para dançar, mas ele não parecera importar-se. E, nos braços de Leon, não se sentia trôpega. Nos seus braços, sentia-se como se pudesse voar.

			– Não és tu, Rose.

			– A que te referes? – perguntara ela, num tom emocionado.

			– É esta idade. Para alguns, não é fácil superá-la. Mas as pessoas como tu, sensíveis, delicadas, a quem custa adaptar-se às exigências da vida no secundário, acabam sempre por se destacar mais adiante. Chegarás muito mais longe do que a maioria dos teus colegas que, aparentemente, triunfam agora. Isto é apenas temporário. Passarás o resto da tua vida a viver com mais esplendor e força do que eles poderiam imaginar para si próprios.

			Aquelas palavras significaram muito para Rose e sempre as mantivera muito perto do seu coração. Agarrara-se a elas no dia em que se tinham casado, enquanto avançava para ele pelo corredor da igreja, pensando que talvez se tivesse refiro àquilo. Que aquela era a porta que se abria para a vida que Leon lhe prometera há dois anos.

			Contudo, o seu casamento não se parecera com nada disso. Em vez de florescer, passara aqueles dois anos a sentir-se como se lhe tivessem cortado as asas. Custava-lhe muito conciliar o homem que Leon fora com o homem com quem se casara. Mesmo assim, aquela lembrança ainda era tão intensa e tão bonita que, apesar de tudo o que acontecera, não podia negar que Leon merecia a sua ajuda naquele momento.

			Quando estivesse melhor, quando recuperasse a saúde, daria os passos necessários para seguir em frente com a sua vida. Sem ele.

			– Diga-me apenas o que tenho de fazer para poder levá-lo o quanto antes.
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